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Editorial 

Suzi Frankl Sperber 
UNICAMP 

Para que serve a pesquisa da arte de ator? Qual o seu alcance? 

O presente número da Revista do Lume trata de pesquisa da 
arte de ator. Não que os demais números não tratassem de pesquisa e 
de arte de ator; mas neste há em certa medida uma tematização mais 
presente do tema. Vem a calhar, porque há certos equívocos no ar.  

Primeiramente, tendo em vista que a concepção de teatro 
costuma estar ligada a encenação e que a arte de ator é vista como 
subsidiária de encenação, qual seria a necessidade desta pesquisa, 
quais seriam os seus aportes? Em segundo lugar, a pesquisa da arte 
de ator envolveria técnica e fundamentalmente técnica, ou visaria a 
outros objetivos?  

Não é infreqüente que a pesquisa da arte de ator seja vista 
como correspondendo a ‘técnica’ e esta como algo quer odioso, quer 
‘chato’ e desnecessário. Este tipo de rótulo parece devedor de uma 
concepção romântica de arte, seja ela de ator ou não. Uma concepção 
em que arte seria fruto de ‘inspiração’, de manifestação espontânea de 
forças do além, acolhidas por um ser extraordinário que vem a ser o 
artista. O artista não teria função, nem precisaria propriamente agir. Ele 
precisaria ser o receptáculo capaz de acolher e dar voz e corpo a estas 
revelações. Em certo sentido, teria capacidade mediúnica. Decorreria 
tanto uma relativa desqualificação da arte de ator entendida como 
pesquisa de corpo, quanto uma dificuldade de compreensão do que 
viriam a ser as ações físicas. Que pesquisa de corpo seria esta, se o 
corpo e a voz sairiam espontaneamente naquele ator privilegiado, 
inspirado? Aliás, o pressuposto romântico da inspiração também 
esclarece o preconceito – mesmo que discreto – com respeito a 
‘técnica’. Pois se o grande ator deve ser o receptor das vozes do além, 
e a técnica exige trabalho e esforço, estes últimos seriam incompatíveis 
com o movimento verdadeiro, com a expressão forte, com a emoção 
funda, nascidos da apreensão da psique da figura a ser encenada.  
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Quais seriam os modos de o ator chegar à expressão forte, ou 
em que consistiria a sua pesquisa? Recolhi um trecho significativo: 

“[...] o ator, cada vez mais, exercita corpo e 
psicologia, antes e a partir do encontro com sua 
personagem. Há diversos modos de se dar forma a um 
personagem ficcional. Uns começam pelo gesto, outros 
pela improvisação de contextos análogos a dos 
personagens, há aqueles que necessitam mergulhar 
num suposto passado "vivido" pela personagem, há os 
que pesquisam no hábitat social, modos de vida, 
perspectivas, crenças etc., de pessoas afins com a 
realidade de suas personagens. Há ainda aqueles que 
penetram nas palavras, nas inflexões para descobrir o 
sub-texto, o que está debaixo das palavras, entre elas, 
nelas mesmas. Muitos fazem tudo isso e acabam 
compreendendo como fulano se tornou o que é e porque 
se relaciona como se relaciona. E é de acordo com a 
perspectiva de cada ator que resultará uma interpretação 
também singular. Nesse processo todo há sempre uma 
confrontação integral do ator (dele como um todo - corpo 
e psicologia, presente e passado) com suas 
personagens e compreendendo "outros" passa a 
compreender melhor a si mesmo1”.  

Por esta concepção, o ator investe numa relação com a 
personagem, depende dela, nela se ampara. Fica inconcebível para 
alguns pensar num ator que irá, a partir de um conjunto complexo de 
pesquisas em diferentes direções (corpo, movimento, voz, culturas, 
mundo social e histórico, percepção dos processos evolutivos, ou 
involutivos) em busca de um texto que ainda não está escrito, de 
personagens que ainda não foram criadas, mas que surgirão da 
composição de diferentes aspectos de diversas pessoas, compor a 
partir da codificação do que finalmente desponta da pesquisa no corpo 
em vida para a mais plena apresentação do corpo em vida. Parece tão 
difícil entender a arte de ator, que até mesmo gente de setores 
artísticos fica insensível à compreensão de que este tipo de pesquisa 
tem uma complexidade maior e exige uma dedicação mais intensa que 
muita pesquisa do campo das ciências exatas. Não entendem o 
                                                             
1 Denise Evangelista. “Arte e ato. Quanto Menos Melhor”. In 
http://www.encena.com.br/coluna_denise.html - 7k 
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universo interdisciplinar da pesquisa do Lume, que alia campos de 
conhecimento diferentes não apenas para dar vida a personagens já 
pré-existentes, de textos dramáticos já publicados, mas para compor 
personagens, textos, corpos em vida, espaços, vozes, culturas, 
partituras – e nova metodologia de ensino e nova teorização. E são 
capazes de ignorar os produtos deste tipo de pesquisa – produtos tão 
diferentes como encenações, workshops, artigos, relatórios, cursos – 
como se o único produto acadêmico legítimo fossem dissertações ou 
teses.  

Posso voltar à primeira pergunta formulada no início do texto. 
Qual seria a necessidade da pesquisa da arte de ator, quais seriam os 
seus aportes? Algumas respostas encontram-se neste número da 
Revista do Lume.  


